
Ec o n o m i a

34 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, QUARTA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 2013

OPINIÃO
ECO N Ô M I CA
ALEXANDRE SCHWARTSMAN

As mancadas do ministro
Parece que pego no pé (ou seria na “perna manca”?) do ministro da

Fazenda, mas, asseguro, trata-se da mais pura verdade. Penso às ve-
zes que não deveria ser assim, até por gratidão. Eu começo a me tor-

turar sobre o tema de uma coluna assim que termino de escrever a ante-
rior; é apenas a presença do ministro que alegra minh'alma com a certeza
de que, graças a ele, não me faltará assunto. No caso, a contribuição minis-
terial para a análise desta semana é uma gema em estado bruto.

Segundo ele, o desempenho so-
frível da economia (aquele mes-
mo que ele não previu, contami-
nado por um otimismo de fazer o
Dr. Pangloss enverdecer de inve-
ja) se deve a “duas pernas man-
cas”: o escasso financiamento ao
consumo e a fraqueza da econo-
mia internacional.

Isto mostra que, conforme o es-
perado, ele ainda não compreen-
deu a natureza da desaceleração
da economia brasileira e que, por-
tanto, continua tratando a doença
com remédios errados. Diga-se,
aliás, que esse deve ser o principal
motivo de sua internacionalmen-
te reconhecida falta de pontaria
nas previsões.

Se o diagnóstico está equivoca-
do, só com muita sorte a previsão
poderia dar certo. As ações de po-
lítica econômica revelam — a té
mais do que as inúmeras entrevis-
tas do ministro — que o governo
atribui à insuficiência de deman-
da os números medíocres de cres-
cimento observados desde 2011.

De fato, medida após medida, o
que observamos são novos estí-
mulos ao consumo, restrições às
importações e tentativas canhes-
tras de ressuscitar o investimen-
to com doses maciças de créditos
s u b s i d i a d o s.

Pouco, em contraste, tem sido
feito no sentido de buscar au-
mentar a capacidade produtiva
da economia, em particular no
que se refere ao crescimento da
p ro d u t i v i d a d e.

No entanto, a um observador
mais atento não hão de ter esca-
pado os sinais crescentes de difi-
culdades pelo lado da produção.

A taxa de desemprego, por
exemplo, segue nos níveis mais
baixos de sua (curta) história,
pouco abaixo de 5,5%, e o ritmo
anual de geração de empregos,
em que pese alguma desacelera-
ção nos últimos meses, ainda su-
pera a expansão da população em
idade ativa.

Mais importante, as estimativas
de aumento da produtividade
permanecem muito baixas. Con-
siderando, por exemplo, que nos
quatro trimestres terminados em
setembro deste ano o PIB aumen-
tou 2,3%, ante aumento de 1,6%
do emprego, segundo a Pesquisa

Mensal do Emprego, a produtivi-
dade, tomada ao pé da letra, teria
crescido apenas 0,6% naquele pe-
r í o d o.

Uma estimativa mais caridosa,
cujo foco é na tendência mais do
que na observação de alguns pou-
cos trimestres, sugere números
um pouco maiores, na casa de 1%
ao ano, mas, ainda assim, insufi-
cientes para sustentar um ritmo
de crescimento mais vigoroso do
que o hoje observado.

Na verdade, visto que tanto a
população em idade ativa quanto

a produtividade parecem crescer
em torno de 1% ao ano cada uma,
qualquer crescimento muito su-
perior a 2% ao ano requer queda
adicional do desemprego, o que
não era problema há alguns anos,
mas hoje, em face da baixa taxa
acima mencionada, passa a ser
uma limitação relevante.

Ao perder isso de vista e insistir
nas “pernas mancas” como moti-
vos para nosso crescimento me-
díocre, o governo produz uma po-
lítica econômica, agora sim, ca-

penga. Estímulos à demanda, em
particular pelo aumento do gasto
público, quando a oferta se en-
contra restrita, agravam nossos
d e s e q u i l í b r i o s.

Do lado doméstico aceleram a
inflação, contida apenas a golpes
de controle de preços. Do lado ex-
terno se traduzem em elevação
do deficit em conta-corrente, que
neste ano deve ultrapassar US$
80 bilhões (pouco menos do que
4% do PIB).

A política econômica hoje em
vigor é perfeita para quem preci-

sa escrever semanalmente sobre
o assunto, mas incapaz de recolo-
car o País na rota do crescimento
acelerado e sustentável. A mu-
dança de rumos é imperativa, ain-
da que possa atrapalhar minha vi-
da como colunista, sacrifício que
encararia com satisfação.

A presença do ministro alegra minh'alma
com a certeza de que, graças a ele,

não me faltará assunto
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PRESIDENTE KENNEDY

Cidade é a
mais rica por
h a b i ta n t e
Município do litoral sul
capixaba tem o maior
PIB per capita entre as
5.565 cidades do País,
de R$ 387.137. Vitória
é líder entre as capitais

Pollyanna Dias

Com a alta no preço do barril
de petróleo em 2011, o mu-
nicípio de Presidente Ken-

nedy, no Sul do Estado, registrou o
maior PIB per capita do País no
mesmo ano: R$ 387.137. Ou seja, a
cidade produtora de petróleo é a
mais rica entre os 5.565 municí-
pios brasileiros.

Em segundo lugar no ranking
nacional está a cidade de Louveira,
em São Paulo, e São Gonçalo do
Rio Baixo, em Minas Gerais. Já a
listagem estadual aponta, após
Presidente Kennedy, os municí-
pios de Anchieta (R$ 178.056) e
Itapemirim (R$ 94.761) entre os
mais ricos do Espírito Santo.

A capital capixaba permanece
com o maior PIB per capita entre
as capitais do País, de R$ 85.794.

Os dados fazem parte do cálculo
do PIB dos municípios, elaborado
desde 2000 pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).

De acordo com o diretor-presi-
dente do Instituto Jones dos San-
tos Neves, José Edil Benedito, o
crescimento econômico do muni-
cípio decorre da exploração do pe-
tróleo e do aumento do preço do
barril do ouro negro no período.

“A indústria do petróleo, naval e
empreendimentos em terra que
dão suporte à atividade, ganharam
força no sul do Estado”, explicou.

O PIB per capita é calculado
com base na divisão de todos os
bens e serviços produzidos no lo-
cal pelo tamanho da população.
Em Presidente Kennedy há 10.373
h a b i t a n t e s.

No entanto, entre os 78 municí-
pios capixabas, Presidente Kenne-
dy ocupa a 65º posição do Índice
de Desenvolvimento Humano
Municipal (IDHM), realizado pela
Organização Nacional das Nações
Unidas (ONU), que mede a renda,
longevidade e educação oferecida
para a população.

“É uma vergonha. A cidade tem
um histórico de maus gestores que
não conseguiram distribuir os
royalties do petróleo de maneira
sustentável. Em janeiro, começa-
mos a investir R$ 350 milhões em
saneamento básico, qualificação e
p av i me n ta ç ão ”, disse o secretário
de Desenvolvimento Econômico
do município, Ricardo Cordeiro.
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RANKING ESTADUAL
P O S I ÇÃO MUNICÍPIO
1º Presidente Kennedy
2º A n c h i e ta
3º I ta p e m i r i m
4º Vitória
5º A ra c r u z
6º Ma rata í z e s
7º Se r ra
8º Linhares
9º Ma r i l â n d i a
10º Jaguaré
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